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Aos vinte e dois dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezenove no Auditório do Instituto de 

Previdência Municipal – IPREV, localizado à Rua Cícero Hipólito, Bairro Santa Terezinha, São Gonçalo 

do Amarante – RN, realizou-se a (1ª) primeira Audiência Pública para Revisão do Plano Diretor 

Participativo de São Gonçalo do Amarante /RN. A primeira (1ª) Audiência Pública foi iniciada as 10h 

com a Composição da mesa e execução do Hino Nacional. Às 10h10 foi dada a abertura dos trabalhos da 

primeira Audiência Pública, cuja mesa teve a seguinte composição: Sr. Paulo Emídio de Medeiros, 

prefeito municipal; Senhor Eraldo Daniel de Paiva – Vice-prefeito municipal, Senhor Raimundo Eudócio 

da Mota – Vereador, Representante do Poder Legislativo; Senhor Paulo de Tarso Dantas Lima - Secretário 

de Meio Ambiente e Urbanismo do município e o Senhor Aldo Tinoco – Consultor da Fundação de apoio 

ao IFRN – FUNCERN. A palavra de abertura foi dada ao Sr. Paulo Emídio de Medeiros, prefeito 

municipal que ressaltou a importância do Plano Diretor para o desenvolvimento socioeconômico do 

município, qualidade de vida e mobilidade dos munícipes, coadunando com os programas de seu governo 

que visam potencializar os investimentos no município, gerando emprego, renda e desenvolvimento para 

São Gonçalo do Amarante. Ressaltou ainda os novos projetos e programas que serão implementados no 

município. Na sequência fez uso da palavra o sr. Eraldo Paiva, vice-prefeito municipal, destacando que 

quando vereador em 2009 participou da aprovação do Plano Diretor vigente, destacando na sua fala a 

relevância desse instrumento de planejamento e gestão municipal, bem como suas contribuições para o 

desenvolvimento municipal desde aquela data. Sobre a questão metropolitana, destacou o papel de São 

Gonçalo na dinâmica regional e socioeconômica do estado, finalizou sua fala destacando que todos os 

empresários querem investir em uma cidade organizada, e nesse sentido a Revisão do Plano Diretor 

contribuirá para o desenvolvimento do município. Dando continuidade a fala da mesa de abertura, o Sr. 

Paulo Dantas fez uso da palavra reforçando a relevância dos pontos levantados por aqueles que o 

antecederam e destacando pontos importantes como a requalificação das ruas, fachadas ativas e outros 

mecanismos contemplados no Plano Diretor, registrou ainda que a Revisão do Plano deve refletir o desejo 

de toda a sociedade – poder público, sociedade civil, empresários. Em tempo, foi convidado a compor a 

mesa, o Sr. Edson Valban Tinoco, Presidente da Câmara Municipal de São Gonçalo do Amarante. Por 

fim, fez uso da fala o Sr. Aldo Tinoco, Engenheiro Civil e Sanitarista da FUNCERN, evidenciando que 

o objetivo máximo do Plano Diretor é a promoção da qualidade de vida aos munícipes – na cidade e no 

campo. Destacando a questão da mobilidade, e a contribuição dos instrumentos do Plano para o 

desenvolvimento municipal. Na sequência a mesa foi desfeita e foi convidado a fazer uso da palavra, o 

arquiteto e urbanista da FUNCERN, Sr. Francisco Bezerra Junior que fez uma exposição elucidando “O 

que é o Plano Diretor”. Ele fez uma recapitulação a respeito do Marco Lega sobre a Política Urbana e o 

arcabouço que versa sobre o Plano Diretor, explicou a necessidade de revisão dele, a relevância desse 

processo, e explicou os instrumentos que compõem o Plano Diretor e que viabilizam a ação do poder 

público para o planejamento e a gestão do município. Na sequência, fez uso da palavra a também arquiteta 

e urbanista da FUNCERN, Sra. Jeozane Ribeiro, que apresentou o Plano de Trabalho do processo de 

Revisão do Plano Diretor Participativo de São Gonçalo do Amarante-RN, descrevendo as etapas que 

compõe a Revisão e a metodologia de cada etapa, bem como seus produtos. O Sr. Aldo Tinoco, técnico 

da Funcern, foi convidado durante a apresentação para contribuir com a elucidação das instâncias de 

participação da Revisão do Plano e encerrar a apresentação do Plano de Trabalho. O Secretário Municipal, 

Sr. Paulo Dantas, na sequência apresentou a proposta para setorização do município para as reuniões 

comunitárias, sinalizando os territórios que comporão os respectivos setores. Em continuidade aos 



trabalhos da primeira Audiência Pública, a arquiteta e urbanista da SEMURB de São Gonçalo de 

Amarante, Sra. Gabriela de França Barros Campos, realizou a leitura do Regimento Interno das 

Audiências de Revisão do Plano Diretor. Na sequência foi facultada a palavra aos presentes para 

considerações acerca do que foi explanado na presente Audiência. O Sr. Josivan Élio de Araújo, munícipe 

residente no bairro Jardins, apresentou uma dúvida sobre o registro da audiência: ela será feita em foto 

ou vídeo? Será apenas gravada e armazenada? Destacou a importância de registrar a audiência e sugeriu 

que ela fosse transmitida pela internet para abrangência da discussão. O secretário Paulo Dantas 

respondeu explicando que não se trata de um requisito legal, mas que haverá uma mobilização da 

prefeitura nesse sentido, registrando problemas técnicos para a presente audiência. Prof. Marcelo 

Amorim, do IFRN, sugeriu enviar o material por e-mail para os presentes na audiência, de forma que 

possam ter acesso ao material apresentado e ao plano diretor de 2009, alvo da revisão. Sugere que sejam 

enviados convites aos municípios limítrofes para participar da discussão. A Sra. Gabriela Campos, da 

SEMURB, respondeu que os convites foram enviados a diversas entidades, algumas retornaram 

informando que não poderiam comparecer por incompatibilidade com outras atividades. Sr. Fabio 

Gomes, representante da MB Empreendimentos, sobre a setorização, sugeriu que seja levado em 

consideração a área metropolitana, considerando a localização do aeroporto e sua dinâmica. Sr. Aldo 

Tinoco, respondeu que a dinâmica está sendo considerada, e a revisão será trabalhada nessa perspectiva. 

Sra. Itália Onorato Tavares de Morais, residente no município, questionou a mesa sobre as propostas do 

Plano para a área do Amarante, e para o Centro que ela considera pouco dinâmico. O secretário Paulo 

Dantas respondeu que esse é o momento inicial de abertura dos trabalhos do Plano, mas que o espaço de 

revisão do Plano diretor é o espaço ideal para esse tipo de questionamento acerca da dinâmica urbana. 

Destacou ainda os projetos da gestão do atual prefeito que já se debruça sobre a dinamização da área do 

centro de São Gonçalo do Amarante. Sr. Aldo Tinoco complementou destacando a integração dos eixos 

viários como uma alternativa para dinamização do centro. Sr. Edwards Souza, arquiteto urbanista, 

questionou a composição do corpo técnico e a composição do núcleo gestor com a presença apenas de 02 

vagas para a classe dos empresários. Sr. Francisco Bezerra respondeu sobre o corpo técnico da Revisão 

do Plano Diretor, destacando a presença de um bom corpo técnico na área de Arquitetura e Urbanismo. 

Esclareceu que as classes podem indicar profissionais especializados para ocupar a vaga destinado a ela. 

Sr. Aldo esclareceu que a Assembleia pode alterar a composição e que isso deve ser apresentado como 

sugestão para alteração da composição do núcleo gestor que será submetida a votação da Assembleia. 

Sugestão do Prof. Marcelo Amorim: convidar para compor o núcleo gestor profissionais de áreas 

específicas que não estejam necessariamente ligadas a alguma entidade. Sr. Francisco Bezerra destacou 

que esse tipo de restrição não cabe, e que não necessariamente, um arquiteto urbanista – por exemplo – 

terá mais a contribuir com o Plano em função da sua formação. Sr. Aldo Tinoco fez uso da palavra, ainda 

em resposta ao Sr. Edwards sugerindo que poderia acrescentar enquanto entidade de classe Instituto de 

Arquitetos do Brasil – IAB, sugerindo que seja colocado em votação – parágrafo 5º. A sra. Laís Correia, 

fez uso da palavra e destacou que o Núcleo gestor não é a única instância de participação no contexto do 

Plano, destacando as reuniões comunitárias e Técnicas. A Sr. Jeane Ferreira da Silva, representante da 

ARTMAR, pontuou a necessidade de disponibilizar transporte para participação nas reuniões 

comunitárias. O secretário Paulo Dantas, respondeu que o transporte será disponibilizado e será realizada 

uma mobilização com antecedência. As 12h18 foram submetidos a votação da Assembleia o Plano de 

Trabalho, o Regimento Interno, a composição do Núcleo Gestor a Setorização para realização das 

reuniões comunitárias, e os outros destaques pontuados na assembleia. Os presentes se manifestaram da 

seguinte forma: 34 presentes se manifestaram a favor da aprovação do Plano de Trabalho e nenhum dos 

presentes se manifestaram contra.  33 presentes se manifestaram a favor da aprovação do Regimento 

Interno, sem manifestaram de voto contrário. 32 presentes se manifestaram a favor da aprovação da 

composição do Núcleo Gestor, não houve manifestação contrária. 34 presentes se manifestaram a favor 

da aprovação da Setorização para realização das reuniões comunitárias, e não houve manifestação 

contrária. A assembleia aprovou ainda a inserção do convite a entidade de classe Instituto de Arquitetos 

do Brasil – IAB. A votação ocorreu por contagem de mãos, conforme condução do cerimonial. Diante 

disso os documentos listados foram aprovados pelos presentes e serão disponibilizados no site do 



processo de Revisão Plano Diretor, bem como, estarão à disposição da população também em papel em 

local sinalizado pela Prefeitura. Sem nenhuma objeção e não tendo nada mais a registrar, eu Laís Ariane 

Martins Barbosa Correia – Secretária da primeira Audiência Pública de Revisão do Plano Diretor 

participativo de São Gonçalo do Amarante, lavro a presente ata, que depois de lida e aprovada será por 

mim e por todos os presentes assinada, conforme lista de presença do evento. Nada mais acrescentando, 

registramos o encerramento dos trabalhos da primeira Audiência Pública de Revisão do Plano Diretor 

participativo de São Gonçalo do Amarante.   

 

 










